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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma 
discussão sobre a inserção dos conteúdos da 
educação em direitos humanos nas práticas 
da educação infantil. A pesquisa tem o objetivo 
de analisar quais conteúdos .predominam nas 
pesquisas publicadas no Catálogo de Teses e 
Dissertações Capes, sobre as relações entre 
educação em direitos humanos e as práticas 
pedagógicas da educação infantil (no período de 
2006 a 2016).Trata-se de uma investigação de 
natureza qualitativa, com a abordagem de caráter 
bibliográfico e descritivo. Os resultados mostram 
que é importante uma maior investida nas 
produções dessa área de modo a se contruir um 
acervo que possibilite o trabalho com a referida 
temática, pois as ações em EDH são essenciais 
na educação infantil. Os achados indicam que 
algumas temáticas atuais vêm sendo inseridas 
nas discussões dessa etapa do processo de 
escolarização, dentre elas a questão de gênero, 
relações raciais, direitos das crianças e outros. 
Conclui-se que é possível conhecer, a partir do 

que as pesquisas selecionadas apontam, as 
principais contribuições da educação em direitos 
humanos para a construção de práticas educativas 
promotoras de uma ética comprometida com a 
promoção e a defesa da dignidade humana, 
respeito as diferenças, além de outros valores, 
no contexto da educação infantil.
PALAVRAS - CHAVE: Educação em direitos 
humanos. Educação infantil. Práticas 
pedagógicas.

EDUCATION ON HUMAN RIGHTS IN 
CHILDHOOD EDUCATION PRACTICES

ABSTRACT: This article introduces a discussion 
on the insertion of human rights education 
content at early childhood education practices. 
The research aims to analyze which contents 
predominate in the Catálogo de Teses e 
Dissertações Capes, researches about the 
relationships between human rights education 
and pedagogical practices at early childhood 
education (from 2006 to 2016). It is about an 
investigation of a qualitative research, with a 
bibliographic and descriptive approach. The 
results show that a bigger invest is important in 
the productions of this area in order to build a 
collection that enables the work with the related 
theme, since the human rights education actions 
are essential in early childhood education. The 
findings indicate that some current topics have 
been included in discussions at this stage of the 
schooling process, including the gender issues, 
education for ethnic-racial relations, children’s 
rights and others. It is concluded that it is possible 
to recognize, based on what the selected 
researches indicate, the main contributions of 

http://lattes.cnpq.br/4627369821218360
http://lattes.cnpq.br/7144753485915650
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human rights education to the construction of educational practices promoters of ethic and 
defense of human dignity, respect for differences, and also other values, in the context of at 
early childhood education.
KEYWORDS: Human rights education. Early child education. Pedagogical practices

1 | 	INTRODUÇÃO
Realizar pesquisas sobre a temática da educação em direitos humanos (EDH) é 

uma oportunidade para o aprofundamento e a produção de conhecimentos voltados para a 
importância do real papel do professor para uma mudança cultural fundamentada nesses 
direitos. Somando-se a isso interessa-nos compreender como essas discussões vêm 
sendo inseridas na educação infantil1.

Vivemos num país onde a violência, a falta de respeito perante as diferenças, os 
ataques à democracia estão presentes em toda parte. Portanto, conhecer o trabalho que 
se realiza em sala de aula com a EDH poderá contribuir para promover uma cultura de 
respeito à dignidade humana, que é um dos princípios que sustentam a democracia e as 
sociedades humanas mais desenvolvidas.

O sistema educativo não pode ignorar essa realidade. Nesse sentido, os 
conhecimentos construídos, pautados na educação em direitos humanos, são essenciais 
para a formação de educadores que possivelmente atuarão, dentre outros, no campo da 
educação infantil, etapa da formação humana que possibilita o exercício de uma práxis 
pedagógica, fundada em valores humanos, criando assim novos sujeitos prontos para 
exercitar sua cidadania.

Para falar sobre a relevância teórica da temática em questão, buscamos entender, 
através dos principais documentos normativos e de autores como Benevides (2000), 
Sacavino (2008), Gonçalves (2016), Lopes (2014), e outros, o que é a educação em direitos 
humanos e suas principais contribuições para a educação infantil.

Esse tipo de formação preconizada nas diretrizes da educação em direitos 
humanos é tão importante que deve começar desde a educação infantil, uma vez que essa 
etapa da educação básica é responsável pela produção da identidade e subjetividade, 
conforme assegura Silva (1996), quando salienta que o currículo escolar tem também essa 
característica.

Diante disso, considera-se importante questionar sobre quais temáticas relacionadas 
à educação em direitos humanos, nas práticas da educação infantil, têm predominado nas 
produções acadêmicas publicadas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, no 

1 Esta pesquisa foi realizada como pesquisa de Iniciação Científica, vinculada à Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra-
duação, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Edital n◦ 013/2017, e bolsa de I.C, da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), para os estudantes integrantes da pesquisa. Trata-se de um subprojeto da 
pesquisa da Profa. Dra. Heldina Pereira Pinto Fagundes “Educação em direitos humanos na educação infantil: tecendo 
diálogos com o currículo e a formação de professores”, que também compõe o “Projeto Guarda-chuva”, envolvendo 
o estudo com outras etapas da educação, coordenado pela Profa. Dra. Graça dos Santos Costa “Interlocuções entre 
educação em direitos humanos, currículo e formação de professores. ”, do Grupo de Pesquisa GREDHI, Uneb.
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período de 10 anos (de 2006 a 2016)? Tal recorte foi dado, tendo em vista que é nessa 
etapa da educação básica que se podem formar valores considerados fundamentais para 
o exercício da condição humana no planeta terra, com o escopo de alcançar as metas e 
objetivos propostos para a formação de sujeitos autônomos e éticos, capazes de agir no 
mundo de forma mais responsável e solidária.

Para tanto, definimos como objetivo geral analisar quais conteúdos predominam nas 
pesquisas publicadas no Catálogo de Teses e Dissertações Capes sobre as relações entre 
educação em direitos humanos nas práticas pedagógicas da educação infantil (no período 
de 2006 a 2016).

Para organizar as ações desta pesquisa, foram definidos dois objetivos específicos: 
1) descrever os principais temas relatados nas pesquisas os quais foram considerados 
como sendo uma prática de EDH; 2) discutir as relações existentes entre educação em 
direitos humanos e as práticas pedagógicas na educação infantil como algo capaz de 
propiciar a formação cidadã para crianças pequenas.

Acreditamos que seja possível conhecer, a partir do que as pesquisas selecionadas 
apontam, as principais contribuições da educação em direitos humanos para a construção 
de práticas educativas promotoras de uma ética comprometida com a promoção e a defesa 
da dignidade humana, respeito as diferenças, além de outros valores, no contexto da 
educação infantil.

2 | 	METODOLOGIA
A escolha da metodologia fundamenta-se numa epistemologia que busca compreender 

a ação humana a partir de uma perspectiva não-convencional, conforme descrito por Alves 
(1991). Trata-se de uma pesquisa qualitativa que utiliza fontes secundárias selecionadas 
em base de dados digitais. É uma pesquisa bibliográfica descritiva, que emprega alguns 
termos de busca para a localização dos trabalhos científicos publicados.

Nesse sentido, a coleta de dados contempla as produções científicas oriundas 
de pesquisas sobre educação em direitos humanos e educação infantil. Os dados foram 
coletados na biblioteca digital Catálogo de Teses e Dissertações da Capes.

Considerando que na pesquisa qualitativa o pesquisador procura compreender 
o fenômeno, segundo a perspectiva dos participantes da situação estudada e, a partir 
daí, situa sua interpretação dos fenômenos estudados (BOGDAN & BIKLEN, 1994), 
realizamos as aproximações desta pesquisa com uma epistemologia qualitativa. Desse 
modo, descrevemos aqui as perspectivas dos diversos autores sobre o modo como 
estabelecem interfaces entre a EDH e as práticas curriculares na educação infantil.

Para localizar os trabalhos nas bases pesquisadas, empregamos os seguintes 
descritores: 1) “educação em direitos humanos e educação infantil”; 2) educação infantil 
e direitos humanos”; 3)“educação infantil e cidadania ativa”; 4) educação em direitos 



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 9 112

humanos e a criança pequena”; 5)“infância, escola e educação em direitos humanos”.
A organização e a análise dos dados procuram seguir as orientações da técnica da 

análise de conteúdo, na modalidade temática, que segundo Minayo (2007) é a mais usual 
técnica da análise e consiste em isolar os temas de um texto, de acordo com o problema 
pesquisado e comparar com outros textos escolhidos da mesma maneira.

3 | 	EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NO SISTEMA EDUCATIVO 
BRASILEIRO

Após a ditadura militar, instalada no Golpe de 1964, na década de 80, o Brasil 
passou por um profundo processo de  redemocratização, caracterizado por movimentos 
de luta e defesa de direitos que se refletiram no campo educacional. Nesse bojo, surgem 
as primeiras experiências de educação popular paralelamente as experiências em EDH 
(SACAVINO, 2008).

Posteriormente, a partir dos anos de 1990, o crescimento e importância dos direitos 
humanos, conforme expresso na Conferência e Programa de Ação de Viena, de 1993, 
impulsionou muitos países a promoverem essa discussão, tornando mais robusta também 
as bases da educação em direitos humanos. A partir daí, a EDH, no Brasil, é contemplada 
nos principais documentos referência, com destaque, na área da educação, para o Plano 
Nacional de Educação em Direitos Humanos - PNEDH - (BRASIL/MEC/SEDH 2007) e as 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos – DNEDH -  (BRASIL/CNE/
MEC 2012). 

Assim, as diretrizes, em forma de parecer CNE/CP/08/2012 e homologadas 
pela resolução CNE/CP/01/2012, tem como principal objetivo orientar as 
instituições públicas e privadas na elaboração e efetivação de políticas que 
contemplem os direitos humanos nos currículos, programas de formação e 
de materiais didáticos e paradidáticos, em todas as áreas de conhecimento, 
em todos os cursos, e nos diversos níveis de ensino, na pesquisa e extensão. 
(SILVA, p. 8)

As DNEDH, de 2012 (BRASIL, 2012) são um documento normativo, que devem ser 
seguidas pelas instituições do sistema educativo brasileiro, as quais devem fazer alterações 
em seus currículos, fomentar políticas, atualizar materiais didáticos, entre outros. Essas 
instituições também têm que atentar para as finalidades e princípios estabelecidos no 
mesmo documento:

Art. 3º: a Educação em Direitos Humanos, com a finalidade de promover a 
educação para a mudança e a transformação social, fundamenta-se nos 
seguintes princípios: I - dignidade humana; II - igualdade de direitos; III - 
reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; IV 
- laicidade do Estado; V - democracia na educação; VI - transversalidade, 
vivência e globalidade; e VII - sustentabilidade socioambiental. (BRASIL, 
2012).
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Esses princípios dialogam com a noção de educação em direitos humanos, na 
perspectiva defendida neste trabalho. Compreendemos que a EDH como uma formação 
baseada em valores que visam à instrumentaização dos sujeitos para transitarem no mundo 
de forma empoderada, a partir do exercicio de sua cidadania, usufruindo de seus direitos e 
cumprindo seus deveres. É o que fica explicito na definição das DNEDH:

A Educação em Direitos Humanos tem por escopo principal uma formação 
ética, crítica e política. A primeira se refere à formação de atitudes orientadas 
por valores humanizadores, como a dignidade da pessoa, a liberdade, 
a igualdade, a justiça, a paz, a reciprocidade entre povos e culturas, 
servindo de parâmetro ético-político para a reflexão dos modos de ser e agir 
individual, coletivo e institucional. A formação crítica diz respeito ao exercício 
de juízos reflexivos sobre as relações entre os contextos sociais, culturais, 
econômicos e políticos, promovendo práticas institucionais coerentes com os 
Direitos Humanos. A formação política deve estar pautada numa perspectiva 
emancipatória e transformadora dos sujeitos de direitos. Sob esta perspectiva 
promover-se-á o empoderamento de grupos e indivíduos, situados à margem 
de processos decisórios e de construção de direitos, favorecendo a sua 
organização e  participação na sociedade civil [...]. (BRASIL, 2012, p. 8-9).

As Diretrizes, assim como outros documentos, auxiliaram na implementação da 
Educação em Direitos Humanos no Brasil. Com essa nova demanda as escolas brasileiras 
vêm tentando ajustar-se a essa condição regulamentária.

Assim, ao pensarmos no processo histórico da EDH no Brasil, podemos dizer 
que houve avanços. Principalmente considerando a aprovação de instrumentos legais 
e documentos que servem como referência na construção de propostas pedagógicas e 
projetos educacionais que preveem o desenvolvimento de ações relacionadas à construção 
de conhecimento sobre essa temática nas escolas. Mas ainda há muito no que avançar ao 
que se refere à efetivação  dessas propostas curriculares na formação do professor que 
pretende trabalhar com a EDH na  educação infantil.

Parte-se da noção, aqui, de que os educadores precisam ser capacitados e 
sensibilizados para a familiarização com a temática, de modo a multiplicar 
nos seus respectivos ambientes de trabalho os esforços para promoção 
dos direitos humanos na educação básica. Ou seja, grande parte das 
iniciativas para o desenvolvimento de uma cultura compatível com os direitos 
humanos se concentra na inferência de que, antes de tudo, o educador 
precisa ser educado, para então, em uma nova etapa, passar a desenvolver 
conteúdos e ações junto às crianças, adolescentes e adultos com os quais 
trabalha (SOUZA, 2013 p. 52).

É necessário que a formação em EDH possibilite o trabalho com valores de 
justiça social, igualdade, respeito às diversidades e promoção dos direitos humanos. Isto 
significa uma possibilidade para que se consolide na escola, desde a educação infantil, a 
construção de uma lógica da solidariedade, pois, é na primeira infância que se deve assumir 
o compromisso de formar o cidadão com base nesses pilares de respeito à dignidade 
humana, assumindo assim um novo modelo de educação democrática que propicie um 
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desenvolvimento saudável para as  crianças brasileiras.

Por certo, não é possível defender valores como a dignidade, a liberdade e 
a igualdade inerentes à pessoa humana se no próprio ambiente de difusão 
destes são encontradas situações flagrantes de autoritarismo e discriminação, 
contrários à sociedade democrática. Do ponto de vista da educação em 
direitos humanos para educadores, portanto, acredito ser necessário 
problematizar a própria prática educativa destes profissionais com vistas à 
promoção dos direitos humanos (SOUZA, 2013, p. 52-53).

Na mesma linha defendida pelo autor acima, acreditamos que a escola tem a função 
social e política de formar sujeitos para cidadania, consolidando valores necessários 
para promoção de autonomia da criança de forma que possibilite dar sentido aos direitos 
humanos, podendo assim contribuir para a afirmação de valores. Assim, as práticas na 
educação infantil devem estimular a criticidade, a sensibilidade de seus educandos para 
que eles, no futuro, não se acomodem diante de situações de violações dos direitos 
humanos e ataques à democracia.

A base para uma formação que promova o desenvolvimento humano, integral e de 
qualidade para qualquer criança, está nas práticas de ensino inovadoras que dão sentido 
aos discursos sobre educação em direitos humanos, que proponha uma formação para a 
cidadania e para mudança cultural da nossa sociedade. Para isso uma nova postura de 
ensino precisa ser criada para que se forme pessoas humanizadas e conscientes.

Além disso, é muito pertinente o desenvolvimento de atividades que promovam 
atitudes de respeito às diferenças e à diversidade, tendo como fundamento a igualdade 
e dialogicidade. Nesse sentido, as práticas curriculares na primeira etapa da educação 
básica também precisam problematizar a realidade, conscientizando as crianças, desde 
muito pequenas sobre a existência de relações de opressão, exploração, violência, numa 
perspectiva de combate ao ideário que propicia a continuidade do processo histórico de 
colonialidade. 

Há uma intencionalidade em consolidar uma cultura de promoção de direitos 
humanos a começar pela criança. Mas além da intencionalidade é necessário a garantia da 
efetivação da EDH como política pública, estando presente nos currículos de professores 
que irão atuar principalmente na educação infantil. Pois, não há educação de sucesso 
quando a formação humana não é trabalhada. Portanto, trataremos a seguir sobre a 
importância da EDH para a construção dos novos sujeitos de direitos desde a educação 
infantil.

4 | 	EDUCAÇÃO INFANTIL E OS NOVOS SUJEITOS DE DIREITOS
A promoção da Educação em Direitos Humanos (EDH) e sua efetivação na 

educação infantil  se caracteriza como uma tarefa de longo prazo e um tanto quanto 
difícil, todavia podemos dizer que é mais que necessária para impulsionar as crianças, 
desde a creche, na luta pelos seus direitos e dos de quem as cercam.
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A escola é o espaço público mais apropriado para introduzir essa temática na 
vivência das crianças desde a educação infantil. A “infância é o tempo em que criança deve 
se introduzir na riqueza da cultura humana histórica e socialmente criada, reproduzindo 
para si qualidades especificamente humanas” (MELLO, 2007, p. 90 apud GONÇALVES, 
2016 p.10).

Para isso, é importante trazer aqui o conceito de educação infantil de Andrade 
(2010, p. 98): “A educação infantil é reconhecida como primeira etapa da educação básica, 
devendo ocorrer, segundo o artigo 30, nas modalidades creche (atendimento às crianças 
de até 3 anos de idade) e pré-escola (atendimento às crianças de 4 a 6 anos de idade)”. 

Dessa forma, é nessa primeira etapa que a prática pedagógica, com os princípios 
estabelecidos na EDH, devem começar, no sentido de mobilizar, a partir da infância, o 
espirito de defesa de direitos, o engajamento pela luta do fortalecimento da democracia e 
da garantia de liberdade e de igualdades para humanidade.

Vivemos em uma sociedade marcadamente excludente, em que algumas 
pessoas são relegadas à periferia social. A esses sujeitos é esperada a 
condição de serem esquecidos pela sociedade e lembradas apenas quando 
a elite dominante precisa de mão de obra. A educação é a possibilidade de 
inserir as pessoas na sociedade, mas não só de inseri-las e sim de fazê-las 
participar da vida social como cidadãos ativos. (MENESES, 2017. p. 105).

De fato, a educação em direitos humanos visa uma nova cultura de direitos que vai 
além de práticas e conteúdos que defendem pilares de igualdade, liberdade e respeito, 
pois, se constitui como uma educação para mudança de mentalidades. 

Conforme Benevides (2000), direitos humanos são aqueles direitos comuns a 
todos, sem distinção de cor, nacionalidade, sexo, classe social, religião, etnia, instrução, 
ou julgamento moral. Decorrem do reconhecimento da dignidade intrínseca a todo ser 
humano. Assim, a essência da EDH está na criação de práticas para formação de uma 
cultura que preserve a dignidade humana. 

Essencialmente a formação de uma cultura de respeito à dignidade humana 
através da promoção e da vivência dos valores da liberdade, da justiça, 
da igualdade, da solidariedade, da cooperação, da tolerância e da paz. 
Portanto, a formação desta cultura significa criar, influenciar, compartilhar e 
consolidar mentalidades, costumes, atitudes, hábitos e comportamentos 
que decorrem, todos, daqueles valores essenciais citados – os quais devem 
se transformar em práticas. (BENEVIDES, 2000, p. 1).

Nessa perspectiva, o trabalho com a EDH, se for realizado de forma compromissada 
e crítica nas turmas de educação infantil, pode, no futuro, contribuir para a mudança 
da sociedade. Pois, a EDH é capaz de alcançar um resultado tão otimista, a ponto de 
empoderar esses grupos, no sentido de torná-los defensores dos seus direitos e de outras 
pessoas que se encontram em estado de vulnerabilidade, para que, no futuro, seja possível 
vivermos numa sociedade que valorize e respeite as diferenças étnicas, culturais, de 
gênero, sexualidade, o meio ambiente, entre outros, e que não se cale em situações de 
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violação de direitos, criando assim uma cultura de paz.
Lopes (2014), destaca a ausência do poder público no processo de garantia dos 

direitos das nossas crianças.

Com relação aos direitos da criança e do adolescente, constata-se ainda 
a existência de uma crônica continuidade de violações desses direitos, 
principalmente na luta pela garantia e efetivação de direitos já legalmente 
reconhecidos, tendo em vista constarem na normativa nacional e internacional. 
As análises críticas presentes na literatura do pensamento social indicam 
a ausência do poder público para empreender os esforços necessários à 
promoção da universalidade dos direitos com equidade e justiça social e, 
ainda, para garantir a proteção a todas as crianças e adolescentes, de modo 
a tornar efetivo o seu direito de se desenvolverem em ambientes sustentáveis, 
seguros e socialmente inclusos. (LOPES, 2014. p. 59).

A Constituição Federal do Brasil, de 1988, é primeiro documento nacional que fala 
sobre a proteção à infância e sobre a garantia dos seus direitos. Após sua vigência, outro 
importante instrumento legal que ratifica os direitos da infância a ser considerado ainda 
hoje é o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), lei nº 8.069/90. Essa lei garante, 
às crianças e adolescentes, os direitos comuns a todas as pessoas humanas, conforme 
estabelecido no Art. 3°:

A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes 
à pessoa  humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, 
assegurando-se lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades 
e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, 
espiritual e social, em condição de liberdade e de dignidade. (BRASIL, 1990, 
p.11).

O ECA, de 1990, tem sido considerado um importante instrumento promotor de 
grande avanço na política social de proteção aos direitos de crianças e adolescentes. Além 
desse instrumento existem inúmeras outras políticas públicas para a educação infantil que 
garantem os direitos previstos na constituição, colocando a criança como cidadã, com 
ferramentas que garantem mecanismos para o seu desenvolvimento integral. Ainda assim, 
é possível constatar uma certa dificuldade em garantir uma educação que de fato valorize 
essa fase da vida.

O Estado brasileiro é signatário da Convenção sobre os Direitos da Criança 
e do Adolescente, de 1989, como já foi retratado antes, que é a mais 
forte influência para a edição do ECA, que assegura às crianças e aos 
adolescentes o direito à proteção integral e à prioridade absoluta, como 
sujeitos de direitos, protagonistas e autônomos, frente a todas as formas 
de violação de seus direitos, inaugurando assim um padrão avançado de 
política social fundamentada na promoção e garantia de direitos econômicos 
e sociais a serem assegurados à família, pela sociedade e pelo Estado. O 
ECA inaugurou um padrão avançado de política social fundamentada na 
promoção e garantia de direitos econômicos e sociais a serem assegurados 
à família, pela sociedade e pelo Estado. (LOPES, 2014. p. 60)
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Enfim, a constituição federal de 1988, o Estatuto da Criança e do adolescente e a 
Lei de Diretrizes e Bases, de 1996, foram importantes para a garantia de muitas políticas 
públicas na educação infantil. Porém no campo da efetivação de direitos existe uma 
incompatibilidade no que se refere às práticas pedagógicas para crianças menores de 
cinco anos, caracterizada muitas vezes como espaços assistencialistas.

O fato é que a criança só passa a ser vista como sujeitos de direitos na história do 
Brasil recentemente. 

a consideração da criança como sujeito de direitos significa reconhecê-la 
enquanto ser humano, sujeito histórico e cultural que é capaz de participar 
do seu próprio processo formativo, pois toda a criança tem o direito de ler o 
mundo, de conhecer e debater sobre os seus próprios direitos, de conhecer, 
aprender e participar do seu próprio processo formativo e de ser respeitada 
enquanto sujeito de direitos. (GONÇALVES, 2016 p. 12).

Entretanto, estamos hoje em um novo tempo, a necessidade da preservação dos 
direitos humanos se tornam cada vez mais urgentes, e é nessa direção que a escola como 
espaço de formação integral de pessoas deve trabalhar. Pois, não há educação de sucesso 
sem uma formação humana que dê subsídios para a vida na cidadania.

No atual cenário educacional no qual nos encontramos, repensar a escola significa 
dar voz aos novos sujeitos de direitos, no sentido de humanizar a educação, partindo da 
premissa que o processo de escolarização deve formar primeiramente seres humanos, 
para isso é necessária uma ação voltada para a cidadania, criticidade e emancipação de 
cada sujeito. Por isso, defendemos que a EDH seja plenamemente efetivada no currículo 
escolar, conforme disposto nas DNEDH, principalmente para garantir uma ação pedagógica 
responsável e coerente com os princípios da formação humana desde a primeira infância, 
que é período de formação da identidade e da subjetividade.

5 | 	EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL NAS 
TESES E DISSERTAÇÕES DA BIBLIOTECA CAPES

Procuramos selecionar e analisar teses e dissertações encontradas no Catálogo de 
Teses e Dissertações Capes que abordam as discussões sobre a educação em direitos 
humanos no contexto da educação infantil, usando os termos de busca anteriormente 
mencionados. Após o processo de levantamento descrito acima fizemos os protocolos de 
leitura com intuito de fichar e aprofundar a discussão proposta. Esse material será utilizado 
na pesquisa maior na qual este trabalho colaborou.

Neste texto, apresentamos apenas parte do processo que ocorreu na pesquisa, 
destacando somente o material localizado na biblioteca Capes. Durante as buscas foram 
encontrados diversos trabalhos, que após a leitura dos resumos e, muitas vezes, até de 
parte da pesquisa, foram aceitos por nós ou descartados. As teses e dissertações elencadas 
no quadro 1, a seguir, foram as que mais se aproximaram do nosso objeto de estudo. São 
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publicações do período de 2006 a 2016, com os principais temas/conteúdos abordados.

Quadro 1. Distribuição das dissertações e testes publicadas no período de 2006 e 2016 no Catálogo de 
Teses e Dissertações da CAPES.

Fonte: Informações produzidas pelos autores (2018).

Foi possível perceber, nesta pesquisa, que existe uma lacuna na estruturação 
do acervo de  produção de conhecimento sobre a temática educação em direitos humanos 
na educação infantil. Isto porque, apesar de encontrar muitas experiências relacionadas 
aos direitos humanos e a educação em direitos humanos, pudemos constatar que existem 
poucas produções que dizem respeito à especificidade da temática relacionada à educação 
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infantil, na perspectiva curricular, na referida biblioteca digital.
Ao pensarmos sobre o processo histórico da EDH, é possível dizer que esse campo 

é recente, e por ser iniciante podemos considerar esse fato como justificativa para as 
poucas produções encontradas relacionadas à educação infantil. Devido a essa dificuldade 
em encontrar acervo que trate da especificidade do tema em questão, consideramos 
importante uma maior investidas nas produções dessa área para poder contribuir com a 
relação entre os princípios de justiça, igualdade e solidariedade nas práticas docentes de 
professores da educação infantil.

Considerando as práticas curriculares como o currículo em ação, no qual os 
profissionais docentes oportunizam momentos significativos para as crianças, considerando 
tanto as de creche, de 0 a 3 quanto as de 4 a 5 anos, foi ainda mais difícil localizar trabalhos 
que realizam essa interface entre as temáticas estudadas, no caso específico, aparece 
apenas um trabalho que aborda a realização de jogos cooperativos.

Entretanto, no desenvolvimento das práticas da educação infantil, a própria 
concepção de educação, infância, crianças, brincar e cuidar, articulada à perspectiva crítica 
de educação em direitos humanos, possibilita a organização de rotinas, do espaço e do 
tempo, de modo a “oportunizar um ambiente em que as crianças, brinquem, explorem, 
experimente, convivam, construam com liberdade criativa” (CORDEIRO 2019, p. 1073).

Monteiro e Tavares (2013, p. 53) também salientam que “ainda é significativo 
assinalar que existem várias razões para educar em direitos humanos, e todo o descrito 
anteriormente reafirma a importância que tem essa área”.

Percebemos que o trabalho com a EDH é essencial em qualquer contexto 
educacional, principalmente na educação infantil que é a etapa da vida da criança onde 
a educação pode realmente fazer a  diferença, pois é aí que aspectos importantes da 
identidade e subjetividade começam a ser construídos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação em Direitos Humanos é essencial no espaço escolar, principalmente na 

educação infantil, fase em que é possível promover mudanças significativas em prol da 
melhoria da  nossa sociedade, o que torna o papel da EDH ainda mais consistente. Pois, 
a EDH trata de valores humanos, fortalecimento da democracia, respeito às diferenças, 
preceitos esses que são essenciais para a formação humana, principalmente na educação 
das crianças pequenas e bem pequenas.

Assim, conforme definido nos objetivos, foi possível destacar alguns conteúdos que 
dialogam com a EDH, na perspectiva defendida aqui. O Quadro 1 mostra os conteúdos 
mais próximos, que destacamos novamente aqui: cidadania, direitos da criança, gênero, 
fortalecimento de vínculos, direitos humanos, infância, políticas para a infância, educação 
infantil e participação.
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Entretanto, percebemos que não aparecem publicações relacionadas à questão 
étnico-racial. É importante destacar essa questão aqui, pois essa temática é uma das 
mais relevantes dentro do campo  da EDH,porém tem sido silenciada nas escolas e nas 
produções acadêmicas (FRANCO; FERREIRA, 2018).

Em relação à busca de materiais na base de dados da Capes, notamos uma carência 
no que consiste à produção de conhecimento cientifico voltado à temática da educação em 
direitos humanos na educação infantil. Isto porque, no intervalo de tempo entre 2006 a 
2016 foram encontrados poucas produções que tratem da especificidade da temática na 
educação infantil que é o nosso foco, mas foram localizados muitos trabalhos que dicutem 
sobre criança e infância, especialmente a partir do ensino fundamental.
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